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Resumo: A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um ambiente hospitalar destinado a pacientes graves, porém, que apresentem um quadro clínico recuperável. Este ambiente se traduz pela complexidade que apresenta em relação aos cuidados realizados a pacientes críticos, pelos frequentes procedimentos altamente invasivos, pela equipe multidisciplinar especializada, pelo risco de morte e pela separação entre o doente e a família. Sendo assim, parece ser considerado o espaço mais agressivo, tenso e traumatizante do hospital. Descrever a perspectivas dos visitantes sobre o acolhimento na unidade de terapia intensiva. Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, com abordagem qualitativa, A investigação foi realizada com visitantes de uma UTI de um hospital quaternário da cidade de Fortaleza-Ceará. A pesquisa obedece os aspectos éticos diante do parecer favorável do CEP de nº 2.089.974 do Hospital Geral de Fortaleza.  Foram abordados 22 visitantes, obtendo 19 entrevistas, pois 03 negaram-se a participar. 17 eram familiares de 1º e 2º grau e 2 eram amigos. Os visitantes entrevistados neste estudo fazem parte de uma faixa etária de 18 a 66 anos. 47%(09) são do sexo masculino e 53%(10) do sexo feminino. 37%(07) são da zona rural e 63%(12) são da zona urbana. Ao trazer a palavra acolhimento para a entrevista, foi percebido que os familiares a compreendiam de formas diferentes. Alguns conseguiram relacionar corretamente o acolhimento deles como visitantes na unidade, porém, outros relacionaram o acolhimento do paciente pela equipe de saúde. Alguns visitantes até ampliaram a resposta, relatando o acolhimento desde o primeiro contato de emergência com outras instituições até chegar à UTI. Alguns visitantes trouxeram relatos de valorização da orientação recebida pelos profissionais que acolhem na entrada da unidade, informando as maneiras de proteção individual que precisam ter, desde uma simples lavagem das mãos até o uso dos EPI’s quando necessário, e ainda relataram que se sentiram confortáveis por serem direcionados de forma pessoal até o leito do seu doente. O fator informação foi citado por alguns familiares relacionando ao acolhimento. Relataram ter percebido um desencontro de informações gerada entre a portaria principal do hospital e a entrada da unidade, assim como um familiar falou da necessidade de que alguém explicasse para ela a quem ela deveria se dirigir durante a visita para coletar informações sobre o seu doente. Este estudo possibilitou um novo olhar para esse momento tão relevante que é a visita familiar. Após a realização das entrevistas, foi possível olhar para aquelas pessoas em sofrimento e pensar um pouco mais no contexto em que elas vivem. A relação entre profissionais e visitantes ficou explícita como um dos fatores mais relevantes para a visita familiar.
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